
Grandeza de comportamento é a melhor lição

O mundo públic o - no qual a gente passa a maior parte do tempo-  está desordenado, hostil, agressivo, bem pouco
acolhedor. Já esc revi aqui que isso faz muito mal às c rianças, que acabam confinadas e c om muitos limites para
viver. Mas o mal não é só esse: a c onvivênc ia entre adultos que c irc ulam pelas c idades e utilizam os seus recursos
também está bastante prejudic ada, o que c oloc a em risc o a vida c ivil no futuro próximo. E nesse tempo serão
nossos f ilhos que viverão nesse ambiente.

A c rianç a, que está atenta e de olhos bem abertos a essa vida, vê c omo os adultos se relac ionam e se educ a
também c om essa observaç ão. À educ aç ão que ela rec ebe em c asa e na esc ola é ac resc ida essa que ela
testemunha. Creio mesmo que a influênc ia de tudo o que a c rianç a presenc ia no mundo que a rodeia é bem maior do
que a da televisão, que c ostuma ser a vilã quando c ontabilizamos as fontes de más influênc ias na vida das c rianç as
e no seu desenvolvimento. É que a c riança sabe muito bem que o que vê na televisão - c om exceção de notic iários-
é fic ç ão e que o que testemunha nas ruas é a mais pura realidade, é a vida c omo ela é.

Interessante é o modo c omo os educ adores c ostumam reagir quando se perguntam a respeito de c omo querem
educar seus filhos ou alunos. Quase todos afirmam que gostariam que o filho fosse diferente do que observam por
aí, que soubesse respeitar o mundo no qual habita, que pudesse c olaborar para estabelec er boas relaç ões de
c onvivênc ia c om os outros, que pudesse, enfim, fazer diferenç a nesse mundo c arente de relaç ões respeitosas, que
aprendesse a agir c om a responsabilidade de c idadão. Mas quase todos também ac reditam que, ao ensinar esses
princ ípios e c obrar tais atitudes dos filhos, provocariam o isolamento soc ial dele, fariam com que fossem
c onsiderados "babac as" por seus pares.

Essa atitude mostra uma grande impotênc ia dos pais perante a tarefa educ ativa e perante os filhos. Eles querem
que o mundo que vai rec eber seus filhos seja melhor, mas não ac reditam que o próprio filho possa c ontribuir para
isso. Esperam que sejam os outros a fazer essa parte, que c onsideram difíc il. Será que os pais ac reditam que o filho
possa ser melhor do que eles são e foram? Esse é um requisito fundamental para a educ aç ão.

Um fato que pude testemunhar nesta semana provoc ou esta reflexão. Estava c aminhando pelas ruas de meu bairro
quando, em sentido c ontrário àquele em que eu ia, vinha uma mulher de uns 30 anos, segurando a c orreia de um
c ão. Ela não estava levando o c ac horro para passear, estava sendo guiada por ele porque, logo perc ebi, era c ega.

Em determinado momento, o c ão mudou rapidamente de direç ão e foi até o meio- fio da c alç ada. Esse movimento
não esperado do c ão guia surpreendeu a mulher, que parec eu fic ar, por alguns segundos, um pouco desorientada.
Abaixou- se, passou a mão pelo c orpo do c ão e perc ebeu que ele estava c om a parte traseira um pouco abaixada.
Estava fazendo c oc ô.

Eu já fiquei admirada c om o fato de o c ão ter sido treinado para não depositar as fezes no meio da c alç ada. Mas o
mais emoc ionante oc orreu logo a seguir. Assim que o c ão terminou de fazer sua necessidade, a mulher tirou do
bolso um saco plástic o e, tateando, encontrou e rec olheu o c oc ô do c ão.

A grandeza do c omportamento dessa mulher vai além de um bom exemplo, o que, aliás, é tema de uma propaganda
do governo na televisão. Ela agiu c omo uma c idadã responsável e madura, c onsc iente de que o espaço públic o é de
todos nós e, portanto, prec isa ser c uidado por todos pelo bem-estar c oletivo. Impossibilitada de enxergar, essa
mulher vê c om c lareza seu dever soc ial, mesmo que seus direitos não sejam tão respeitados. E quantos são os que
enxergam, mas não são c apazes de ver sua implic aç ão e seus deveres na relaç ão c om o espaço c omum, não é
verdade?
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